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Uma das principais características deste
já tumultuado século 21 é, sem sombra de dúvi-

da, uma conscientização maior em relação à soli-
dariedade humana e uma nova dimensão de amor

ao próximo.
A Ação Social nas empresas representa uma

ajuda substancial para as entidades de Sorocaba, di-
minuindo a sua enorme carga de compromissos e aten-
dimentos. E essa nova postura de ação solidária,
esse novo impluso - a implantação de atos sociais
definidos - tem trazido grandes benefícios ao
GPACI, oferecendo nova perspectiva de vida às
crianças aqui atendidas, tanto no setor de
quimioterapia como na aquisição de remédi-
os. A nossa esperança é que essa verdadei-
ra corrente do bem prossiga a passos lar-
gos, que novas empresas se juntem a nós,
para que  cada vez mais possamos curar

crianças acometidas de câncer e que cada
empresa possa constar do seu currículo co-

mercial, dos seus balanços, um grande ativo
circulante de amor ao próximo e que cada empre-

sário tenha a plena convicção de que salvou uma
criança com câncer, e de desta forma altruísta esta-

beleça novos compromissos e exemplos de mensa-
gens cristãs, criando um mundo novo, pleno de soli-
dariedade e exercícios constantes de ajuda e apoio
aos que necessitam.

Carlos Camargo Costa
Diretor de eventos
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Médico: 2.868 Psicológico: 3.570
Nutrição: 2.128 Serviço Social: 2.968
Enfermagem: 2.172 Odontologico: 285
Internações: 241

Cirurgias     não oncológicas: 402
Cirurgias Oncológicas: 108

       Quimioterapias: 2.116

APRENDENDO A VIVER

E CONVIVER

mados por uma dor intensa e por um
sentimento de culpa, muitas vezes
acabam se paralisando.

Nesse caso, o serviço de Psi-
cologia entra em ação, não só no
sentido de acolher as crianças doen-
tes, mas também acolhendo os pais.

“A doença pode tanto agregar
como desestruturar uma família. Nes-
te caso os pais são orientados a dar
suporte emocional e segurança. Isso
faz com que seus filhos consigam
suportar o tratamento que pode durar
até três anos”  comenta a Psicóloga
Valéria C.  A. Lisboa.

Na próxima edição você vai co-
nhecer um pouco sobre a importân-
cia da alimentação para as nossas
crianças.

DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTOS

NOSSAS CRIANÇAS

O Serviço Social e o de Psico-
logia é muito importante para as cri-
anças e seus familiares.

O tratamento não é só o de
saúde, “A doença ocasiona mudan-
ças nos papéis sociais da família,
buscar a adesão dos pais ao trata-
mento é fundamental” comenta a
Maria Silvia - Assistente social.

O Serviço Social do hospital
aborda temas junto aos pais para
aprenderem a lidar com a doença,
com a família e com os benefícios ofe-
recidos pela previdência social.

A atenção familiar
Quando falamos a palavra cân-

cer, muita gente se assusta. São idéi-
as, fantasias e mitos que devem ser
trabalhados junto aos pais, que to-

Criticas e Sugestões: Envie um e-mail para
projetos@gpaci.org.br ou ligue para: 15 3233 6655.

Este informativo é
desenvolvido pelo GPACI.

Atendimentos/ Consultasespecializadas em 2004


